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• T o d a v í a r e s u e n a u los -ayea de düior cau
sados por sw p r e m a t u r a lüuorle, que uua 
icfiportante revist,» cai'alaiia ha calificado 
de pérdida,iiacioíial. 

, As i l o , d e m u e s t r a n ios seiit.idos a i d c u l o s 
.n.eorológicos que eu periódicos de todos los 
Jados de E s p a ñ a , hau VÍSLU ia luz públi>!a 
fiü estos días ; a r t í cu los cledichdo.s á demos-

„tr,ar, la ' fecundidaj] de ¿u gf-nin o.rtíador, y 
si esto no b a s t a r a , la.i 60.000 per-^uiuis quH 

.apouipaüaron á su enlierri. ' en la indus t r i a l 
Bi lbao , y los propó-siios de ;-u.s piiisauos de 
er ig i r le una os tá tua , p roba ron bien á \\\< 
e K ' r a s . q u e no. es un houibre vu lgar el quo 
acaba de miírir . 

No, D, Yic tqr .Chávi in i oía no .-ínlo un 
. h o m b r e uécesiii-io, s i t o uti e s p i n o ! i lus t i f 

que d a b a esp lendor á su p á i r i n v « inpa io á 
i.nfttJ.idad do famil ias á qu\eiu;- ;̂ : :.ipMi;clo-
riaba t r aba jo pura .•xtendi.'i'á su sus ten to . 

De ól puede decir.se que los CMudulos que 
CpD sn. - iu te l igencja , su ac t iv idad y su tra
bajo se p roporc ionó , no los poseyó egoi.sta 
pa r a su goce exclus ivo , ni les u>vA:\ ¡lor KU-
yo8, siüO que como quer ía Je.sucri- ' .o cjue 
fuese el r ico, él a d m i n i s t r ó .su.i- 1 iijuezas en 
bien de Jos pob re s , . emp leándo l a s en nego
cios á Jos que asociaba gríui i.únitji'o de 
opera r ios que eraii los p r imeros á perc ib i r 
p rovecho . 

A h o r a después de su iniierte cuando ^o-
lo q u e d a su r ecue rdo exento dn la delez-
u a b l e m a t e r i a hiumaua, su porlento.TO ge
nio iudus t r i a l , b r i l l a rúas p u r o , cuaudü se 
cons ide ra el con jun to de su prod ig iosa la
bor en múl t ip les i m p u r t u n t e s empre.su.-i, 
bÍ6u asi como en laa le jauias del espacio 
los a s t ros nos i r r a d i a n su luz siii de ja rnos 
Ter su t e r rosa ma te r i a . 

P e r o si m u c h a s fueron sus c reac iones in-
d u i t r i a l e s , m u c h a s e ran todav ía las que te
nia c o n c e b i d a s ' s u g r a n in te l igenc ia , pa ra 
realizarlfcs á la m a y o r b revedad ; mas e ra 
demas i ado pensa r p a r a la pobre res is ten
cia de la mise ra n a t u r a l e z a h u m a n a que 
no pudo res i s t i r mas , ¡Era m u c h a a lma pa
ra uua o rgan izac ión m u n d a n a ! 

Uno de los p royec tos que a b r i g a b a con 
m a s . e n t u s i a s m o , era e n t r e ot ros beneficio
sos i G a r r u c h a , la cons t rucc ión de u:: 
puer to c o n v i r t i e n d o en uua ria artificial, la 
d e s e m b o c a d u r a .del rio de Mojacar . ¡Lá.s-
tima de- h o m b r e que ha pe rd ido nues t ro 
pueblo, cuando su r egene rac ión y e n g r a n 
decimiento p r e o c u p a b a n ya la m e n t ó del 
i lust re v izca íno! 

¡Oomo ha de ser! G a r r u c h a neces i t aba 
un h o m b r e como C h á v a r r i que la saque d« 
su e s t a n c a m i e n t o y de su pará l i s i s , impul -
sándola por los caminos de la l iber tad y 
del p rogreso , pero \io ser ia ól el l l an iüJc 
en los i n e s c r u t a b l e s decre tos del d6.st¡;:0, 
cuRDclo la m u e r t e no le ha p e r m i t i d o se
guir adelfc.nte con sus bend i tos pri.iyectos. 

Ponformómonos por a h o r a con nuo.stra 
2V;.*[i?I..P?.''0_.'^o ? ' i sííguir a b o g a n d o por 
eucontrar um ,caudi l lo que nos r ed ima y 

conservan'" ' ' ' pa ra p e r p e t u a r l o en los hijos 
de GairnuiiM, el n o m b r e v e n e r a n d o de don 
Víctor C h á v a r r i , no solo como i lus t re es
pañol y geuio de la i ndus t r i a , s iuo como 
modelo de hombre.s laboriosos y como 
a m a ü t e d e n u e s t r o suelo con cuyo benéfi
co cl ima e s t a b a enca r iñado . 

B e n d i g a m o s su recue rdo . 

PRESIONES 
Sr. Di rec tor de E L ECO DK LEVANTE. 
Mi d i s t i ngu ido amigo : No crea V. que 

ochó eu .«acó roto sn.s i i id icacioues , pero la 
abso lu t a falta de t iempo rae impidió com-
placfMlo y he ten ido la v o l u n t a d en cruel 
l o r t u r a h a s t a ahora . 

La c'a.sualidad, sin duda , me ha propor
c ionado ma te r i a pa ra e m b o r r o n a r u n a s 
cuartilla.?, y allá van las impres iones de 
un viaje hecho á Almer ía , s in t i endo que 
mi p luma e n m o h e c i d a con el desuso no re
fleje fielmente los g r a t i s i m c s r ecue rdos 
que t ra igo de las ori l las del A n d a r a x . 

Dia.« delício.sos los t rauscurr ido.s e n t r e 
aquel la p léyade de l i t e ra tos j ó v e n e s , ar
d ien tes , de corazón de fuego, que forman 
la s impá t i ca sociedad " L a Tras t i enda , , y 
cuyos n o m b r e s nos son tan g r a t o s como 
conocidos . 

Yo pasó una t a rde a g r a d a b i l í s i m a en t r e 
el maes t ro R a m o s Oiler y el d i s t i ngu ido 
escrir.or P e p e Jesú.s Garc í a que nos con
dujeron á la í;rarrofa á c o n t e m p l a r aquel la 
na tu ra l eza sa lvaje s i rv iendo de l imite y de 
bur lesca pri.sion á la i n m e n s a ex tens ión de 
m a r que se d iv isa . 

Seguimo-s la c a r r e t e r a que parece hui r del 
mar en ondu lac iones de s e rp i en t e y abierta-
como do uua cuch i l l ada temblorosa eu el 
v i en t r e de aquel los g i g a n t e s y amar i l l en to s 
monte.s, b rocheados de g r a n d e s b e r r u g a s 
negras . Al borde y ace rcándose al m u r o 
vimos los r iscos re torc idos y sa lp icados de 
e s p u m a que parec ían escondidos y ame
d r e n t a d o s y que m i r á n d o n o s con mi r ada 
to rva parec ían dec i rnos : " D e t e n t e , d e t e n t e 
que se a b r e el ab i smo á mis pies. No des 
un paso má?, que ese mar h e r m o s o que con
t emplas con a r r o b a m i e n t o ser ia tu sepu l 
tura. , , Y en t ro ri.soo y r isco a l g u n a di
m i n u t a p l aya eií las que cuen ta la coii íe-
j a que j u g u e t e a n por las noches bu.scan-
do amores las e n g a ñ a d o r a s s i r enas . Y pre-
í id i endo aquel e n j a m b r e d'e acan t i l ados 
y d i r ig i endo la, g u a r d a y v ig i lancia de los 
mares se alza marcia l y enfát ico ol 'la-
pi tan á quién l laman por mal n o m b r e L a 
Mona y de quíei; cu i ren r u m o r e s de que 
por las noches se comunica con los pes
cadores que -se a \ ' ñn turan en a l ta mar y les 
guia y les ho.lila con r ia labras i ; ; in; : i ¡gi-
bles, verd.-tdoros !og'!..p-ifod pa ra los ic;i:0 
ran to? , y que los a t r ev idos marino.'! t r adu 
cen fác i lmente apr ind iendo el l ugs r e iuque 
se e n c u e n t r a n y t a l v u n d o los e.«col!os y 
los pe l ig ros que el Océano oncierr:; . 

Al t e r m i n a r vina oor ta p e n d i e n t e se lla
lla uu pueu tec i l lo y al pió del p u e n t e , en

t re uuos riscos mugr i eu tos , t ienen su mt| 
r ada uuos cuan to s pescadores q u e ' v i v í 
medio h a c i n a d c s en t r e las coni:av¡d;ade.'! 
laa g r i e t a s de las rocas , man ten iéndos l 
m i s e r a b l e m e n t e de los p r o d u c t o s del m a i 
L l e g á b a m o s p iec i samei i t e c u a n d o acaba 
bao de seca r el copo y fuimos tes t igos pril 
sencia les del r epa r to de los f ru tos coni is 
t eu te s en cua t ro ó cinco l ibras de pescad! 
que hubo que hace r veinte y dos por'óioní, 
pa ra r epa r t i r e n t r e igoal n ú m e r o do' indi 
vlduos que h a b í a n t r aba j ado d u r a n t e t re 
horas con ansia febri l pa r a lograr aque 
puñado mise rab le . ¡Ley e te rna del contra.! 
te q u ^ h a c e p e n s a r en los montones ' "d 
oro que derroch.-\ la van idad y la soberb í 
eil el lujo y en la orgia! 

P e r o si del lado de P o n i e n t e la u a t u r a l e 
za es t e r r ib le y a v a s a l l a d o r a , por el ladi 
de L e v a n t e se ex t i ende la vega del A n d a 
rax a l eg re y r i sueña . Sa lp i cados e n t r e lo 
verdes t r igos y c a ñ a v e r a l e s , .«e Iw^iantai 
numerosos oortij í l los b lancos , niu) blanco 
jP s o n i i e n t e s , bo rdeados de p a l m e í a s y d 
a r a u c a r i a s y que hacen del iciosa la compo 
sición del paisa je , De mi sé decir quei ex ta 
.-•lado, embeb ido en su coutemplaciói? ' hu 
biera t r a n s c u r r i d o mucho t iempo si no m( 
hub i e r a sacado de mi éx tas i s la voz dé F e r 
l iando E s t r e l l a que nos l l amaba á capi tu lo 
es decir , al comedor de " L a s Del ic ias^ ei 
donde nos o b s e q u i a b a con sucu len to ; ban 
que te la flor y na t a del i ngen io y de la li 
t e r a t u r a a l m e r í s n s e : el veneraMe .jbver 
(consto que la frase es de R o s ó n ) R a m o s 
Oiler; ol cas t izo escr i tor y r e p u t a d o j u r l s 
consul to P e p e J e s ú s Garc í a ; - e l gen ia l poe
ta ' Pepo D u r b á n ; el i n sp i r ado v a t e j P a c c 
Aquino; el sa lad ís imo F e r m í n Gil; el eru 
dito p in tor A n t o n i o F e r n á n d e z ; otro Joven 
e n t u s i a s t a de las le t ras , E n r i q u e Vivas , quí 
nos colmó de a teuo ioues , y el s impá t i co 
Fernfuido Es t re l la . 

E n t r e pla to y pla to y el chocar ü.e las 
copffs se desl izó la t a rde en conver sac ión 
ch i spean te y a m e n a y se d e r r o c h ó el inge
nio c o n t r i b u y e n d o á ello en g r a n ^scala 
mis co 'mpañeros de viaje J u a n J . Bellod 
i lus t rado R e g i s t r a d o r de la Propieda 'd de 
Vera y el s impá t i co l e t rado Miguel G o n z á 
lez R a m í r e z . '•• 

Todo lo cual , por más que' d iga V'. que 
le i n t e r e sa poco, le ha de causa r enVldla 
po rque algo h u b i e r a V. dado por goza r con 
nosot ros de aquel los d iá logos s a t u r a d o s do 
sal ó ingen io y por a l c a n z a r las primicl'iís 
de un d e s c u b r i m i e n t o que nosot ros logra
mos rea l izar : el de que P e p e D u r b á n y 
F e r n a n d o E s t r e l l a se van con M á n c h e l a 
que dirijo ol g r u p o do los a r roce ros . ¡Vaya 
un par do pla tos! 

l i n a nota g r a t a t r a igo pa ra V. en mi car
te la . Aseg ' i r óme R a m o s Oiler que la cons-
truc-ídón del f e r r o - c a n i l de I /orca á Alme
ría os un hecho , no una espi ' i 'ñnza r emo ta 
sino una rea l idad p róx ima . 

¡Ah! pa ra t e r m i n a r le d i ré q\:e me t ra igo 
las dos j o y a s de A lmer í a , doiJ r e c u e r d o s ' d e 
Pope D u r b á n y de Aquino C a b r e r a Ciiyas 
son las dos ob ra s " T a r d e s gi ise»„ y "Sen
saciones, , do que p r o m e t o o c u p a r m e en al-
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EL ECO DE LEVANTE. 

gano do los números sucesivos, se entien
de, 8Í V. querido Director concede algún 
espacio á su devoto amigo y seguro servi
dor q. 1. b. I. m, 

B. Lasóla. 

Vera, Abril de 1900. 

LAS MADERAS 
AS RARAS 

La madera m&s rara que se conoce es la 
del árbol llamado calamandra, del cual so
lo existen noventa ejemplares. Esos árbo
les, que se encuentran eu la isla de Ceilán, 
están todos numerados y protegidos por el 
Gobierno local. Naturales del pais cuidan 
dichas calamaudras, últimos restos de 'esa 
especie de plantas, como si fueran reliquiad 
insignes. En la exposición Universal de 
Chicago se exhibieron cinco muebles he
chos de esa madera y se tenian asegura
dos por pesos 250.000. Hoy no seria po
sible comprar uno de-esos árboles por nin
gún dinero. La madera es una variedad 
de ébano, d» uu hermoso color chocolate, 
susceptible del más fino pulimento y mo
teada de una manera indescriptible. 

Entre las maderHS más provechosas se 
distiugue la da sándalo. El Gobierno de 
las indias Orientales ha tenido monopoll 
sado el comercio de esa madera con enor
mes guiitiücias para lob acciunistas. 

La uidiiera como el articulo se prepti-
ra para ponerlo eu venta es sumaman-
89 interesante. Una vez cortado el árbol 
se deja por espacio de algunas semanas 
en el lugar en que cae; el fuerte olor quo 
despide atrae enseguida á millones de laéi 
voraces hormigas blancas, muy abundan
tes eu aquella región, que comen la corte
za y hasta la madera; dejan únicamente el 
corazón, que es la parte que .se utiliza en 
el comercio. La madera de sándalo se pue
de tallar con una limpieza y con tal finura 
que se han visto muestras con 75.000 im
presiones de buril del grabador en una 
pulgada cuadrada. 

Ln n^adera más recia y durable es la de 
palo onuto, más recia que el acero y más 
recia quu ui latón. Esta madera se usa en 
los buques de guerra para los coginetes en 

• que se apoyan y giran los ejes de sus enor
mes máquinas y los ejes se gastan mucho 
antes de que la madera dé señales de cam
bio. El palo santo es de un color gris obs-, 
curo, con corteza muy delgada y lisa, y de 
un peso que rivaliza con el del plomo. Al
gunos ejemplares de él se han tenido en 
servicio hasta mil años; el techo de West-
minster Hall, que es de esa madera, tiene 
más de cuatrocientos cincuenta años. En 
el palacio Sterling hay grabados eu esa 
madera que tienen más de trescientos años. 
Del techo de la Basílica de San Pablo, en 
Roma, se han sacado piezas que tenian más 
de mil años y estaban todavía perfecta
mente sanas. De los cimientos del antiguo 
castillo de Savory se sacaron pilotes quo 
hablan estado enterrados más de ochocien
tos cincuenta años y permanecían sanos 
todavía, y hay también otros ejemplos que 
justificarian el titulo de indestructible apli
cado á esa madera. 

El cedro también es una madera muy 
durable y resistente. El techo del salón de 
embajadores en el Palacio Nacional es de 
cedro, y aunque ya tiene varios años,. Us 
vigas están todavía en perfecto estado de 
conservación. 

(De El Productor Español de Valencia.) 

LA CRUZ 
(Del libro Tardes • Grises de J. Durbán 

Orozco.) 

Pendiente de la Cruz, pálido y frió, 
ostá Jesús en el suplicio iufando; 
baja del monte el temerario bando 
con el rumor de despeñado rio. 

De la turba el confuso vocerío 
liacia Jerusalóm se vá alejando, 
y vá en los brazos de la Cruz colgando 
sus nieblas el crepúsculo sombrío. 

Queda la cumbre del Calvario sola... 
Del muerto mártir á la frente santa 
el relámpago ciñe su aureola.,. 

Y á su luz, que desgarra el negro velo, 
brilla la Cruz y crece y se agiganta 
sobre la tri.«t6 inmensidad del cielo! " 

NOTICIAS 
P r o c e s i ó n . — L a del viernes de Do

lores so celebró con más lucimiento y or
den que otros años, y fué amenizada por 
dos bandas de música. 

04»ncui*S4».—El popular diario Ma
drileño El Liberal ha enviado á su repre
sentante de esta prospectos invitando á los 
obreros de esta región á que tomen parte 
en el concurso literario que dedica á esta 
clase en el presente mós. 

t l e i*ecí*eo.—-El dia{7 del 
actual, fondeó en nuestra bahia do arri
bada, el magnifico yatcJi frunces Eras pro
piedad d é l a casa Eoschild, y que proce
dente de Marsella se dirigia á Lisboa. 

El precioso buque desplaza 94 tonela
das, desarrolla una fuerza de vapor de 
1.600 caballos y su tripulación la com
ponen 38 individuo.". 

Su capitán ós Mr. J . Dejaie. 

P é s a m e . — E n ano de nuestros núme-
meros anteriores, dejaron de insertar, la 
noticia del fallecimiento del redactor de 
nuestro colega de Almería El Regional, 
D. Juan Guirado Cabrerizo y la manifes
tación que hacíamos á nuestro aprecia-
ble colega del pesar que tan inesperada 
desgracia nos habia causado, por cuyo mo
tivo lo consignamos hoy, sintiendo que 
contra nuestro deseo no hubiese aparecido 
á su tiempo debido. 

ÍWug>CÍas.-^—En breve regresará de 
Alemania, su pais, el ingeniero de la Com
pañía de Águilas, jefe de esta División 
que ha ido con el propósito de contraer 
matrimonio. 

r V u e s t r á d n p r e s n . — N o s congra
tulamos de ver que cada día asociamos á 
nuestra modesta publicación una nueva fir
ma de las personas mas ilustradas de nues
tro pais. 

Hoy es el competente notario de Vera 
D. Baldomcro Lasala, antiguo periodista, 
quien nos envía la carta Impresiones que 
vá inserta en este número y en la cual 
verán nuestros apreciables lectores, la gra
ta afirmación de que nuestro ferrocarr i l 
será prurito una realidad y eso demues
tra también el vivísimo interés que en 
todas las personas de significación de la 
provincia, despierta tan importante y ne
cesaria mejora, 

H e r i d o s . — E l sábado último riñeron 
dos individuos, que resultaron heridos de 

arma blanca; y dlcese que el principal 
factor del suceso, fué el alcohol. 

El Juzgado entiende en el asoolo. 
S e r m ó n . — - S e asegura que el sáb«do 

Santo predicará el de la Soledad, nu'«s. 
tro paisano el joven é ilustrado presibl-
tero, Doctor D. JuanJ{Cuenca. 

Sus excelentes dotes hacen que dea«e« 
mos se confirme la noticia. 

Neerologia 
HAN FALLECIDO: 

En Granada, la Señorita Dolores (Gi
ménez Barríonuevo, hija de nuestro ai^ii-
go D. Antonio Giménez Simón. 

En Turre la Señora Doña Isabel Gon
zález, viuda de D. Plácido López. 

En Cuevas Doña Isabel Flores Suaiio. 
En Leganés, el distinguido literato al-

meríense D. Rafael Tamarit . 
Eu Granada D. Ramón Blasco PeraE, 

padre del malogrado é inolv í iab le poata 
D. Manuel Blasco Segado. 

Nuestro sentido pésame á las familiat 
de los fín«do8. 

Pasatiempos 
Soluciones á las chararlíis del númiB-

ro anteiior. '. 

A la 1. ' ANARANJADO.—A la 2 . ' Soi -
FBO.—A 111 3 . " ALPARGATAS. ' 

C H A R A D A S . 

1.* 

¿Primera cuarta Pascual? 
Según dicen cuarta prima. 

¿Se ha despedido da íres? 
Solo lo ha hecho de Paulina. 

¿Prima dos cuatro importancia 
cuando para el tren partía? 

Dos cuatro primera tanta 
que le reprendió su tía. 

¿De donde saca dinero 
para tanto disfrutar? 

De la cría de primxi y dos 
diz que saca un dineral, 
y un agua que no se bebe 
de mí Todo has de sacar. 

2. * • j 

Ayer vino por la cuenta 
el Todo de mí charada 
con toda la cuarta prima '• ) 
¿9 primera dos muy rara. 

3.* ; 

Por la margen del dos cuarta . 
caminaban cierto dia, 
Don primera con segunda 
con Todo, mitad querida. 

¿Por qué estas tan disguitado, 
primera dos de mi v¡da7 

Es tercia una que lo estoy; 
y sabrás que lo motiva, 
lo poco tercera cuarta 
que eros estando en visita. 

El Duende, ; 

Las soluciones en el próximo número.. • 

Imp, da S, Campoy. 
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